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PROCESSO SELETIVO DE PROVAS E TÍTULOS PARA PROFESSOR SUBSTITUTO 

DE GESTÃO E ECONOMIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO. 

 

 

 

PROGRAMA DO PROCESSO SELETIVO 

• Economia da Ciência, Tecnologia e Inovação;  

• Cultura e Ecossistemas de Inovação;  

• Empreendedorismo Tecnológico e 

• Políticas de Gestão da Ciência, Tecnologia e Inovação. 

 

 

 

RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 

1. Políticas de Gestão, Tecnologia e Inovação dos agentes da tríplice hélice. 

2. Empreendedorismo tecnológico na microeconomia; 

3. Ferramenta de gestão estratégica Balanced Scorecard para otimização do desempenho da 

firma nos mercados; 

4. Serviços Tecnológicos como instrumento de poder econômico 

5. Ecossistemas e marcos regulatórios da propriedade intelectual e seu papel na economia 

6. Sistemas de apoio à decisão e inteligência empresarial na competitividade de novos negócios 
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